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			Textos Introdutórios UFSM 

			Fomentar o conhecimento, fortalecer a ciência, buscar a inovação, valorizar a pesquisa e inspirar o aprendizado constituem a força motriz da Universidade Federal de Santa Maria, uma instituição que, há mais de sessenta anos, tem graduado profissionais e se consolidado como essencial à economia, à cultura e ao desenvolvimento humano da região central do Rio Grande do Sul, sendo também referência nacional e internacional.

			Fundada em 14 de dezembro de 1960, pelo professor José Mariano da Rocha Filho, a UFSM tem colaborado com diferentes áreas e saberes, atuando em todos os campos da pesquisa, do ensino e da extensão – além da inovação. É essa diversidade que caracteriza a complexidade da ação universitária, sempre sem perder de vista a inclusão, a democracia e a interculturalidade. Exemplificam essa atuação as oito áreas que constituem nossa organização acadêmica e que norteiam as linhas de produção da nossa Editora, a saber: Ciências Sociais e Humanas, Artes e Letras, Ciências Rurais, Ciências da Saúde, Ciências Tecnológicas, Ciências Naturais e Exatas, Educação e, por fim, Ciências Interdisciplinares.

			É ao redor desses oito eixos que a presente coleção se organiza, caracterizando-se como iniciativa voltada à graduação, em especial a professores que há anos – senão há décadas – têm pensado no espaço de sala de aula como central à criação de saberes, ciência e tecnologia. Além desses, a coleção se dedica também aos alunos que muitas vezes chegam à nossa Instituição e desejam um primeiro passo em termos de aprendizado e referencial teórico e crítico.

			Nesse sentido, a coleção Textos Introdutórios UFSM – uma iniciativa da Editora da UFSM em parceria com a Pró-Reitoria de Graduação – tem por objetivo oportunizar uma publicação de bolso, leve e instrutiva para professores, alunos e leitores que desejam iniciar sua formação em uma área específica ou tão somente saber mais sobre disciplinas diversas e, no entanto, não sabem exatamente por onde começar.

			Com essa meta, a coleção se volta primeiramente para alunos de primeiro e segundo semestres, sendo sua autoria assinada por professores que ministram disciplinas essenciais em seus respectivos cursos e áreas de atuação, numa ação editorial que também objetiva a valorização do trabalho de docentes experientes e reconhecidos por seu ensino e pesquisa.

			Inspirando-se em coleções similares publicadas em universidades conceituadas de várias partes do mundo, além de séries introdutórias como “Primeiros Passos”, da Editora Brasiliense, “Que sais-je?”, da PUF – Presses Universitaires de France, e “Very Short Introduction”, da Oxford University Press, nossa coleção almeja servir de estímulo ao aprendizado e à reflexão, objetivos centrais à nossa visão de universidade e ao trabalho que executamos em nossa Instituição.
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			Pró-Reitor de Graduação UFSM
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			Diretor da Editora UFSM
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			Apresentação

			Esta obra consiste em uma introdução ao universo da edição de livros, desde sua história e cultura até os aspectos técnicos e gerenciais da atividade editorial. O panorama apresentado intenciona mapear pontos e temáticas importantes para construir uma cartografia dos agentes, das entidades e das funções e atividades envolvidas no campo da edição de livros.

			Por certo que se trata de um tema amplo, polêmico e inconstante, começando pelo próprio conceito de livro. Para debater o assunto, especialistas concentram esforços em desvendar as questões que orbitam em torno dessa matéria. Conforme Robert Darnton (2010, p. 122), por exemplo, os estudos sobre os livros poderiam facilmente ser chamados de “história social e cultural da comunicação impressa [pois] sua finalidade é entender como as ideias eram transmitidas por vias impressas e como o contato com a palavra impressa afetou o pensamento e comportamento da humanidade”.

			Este livro é interdisciplinar e transversal, podendo interessar a estudantes e profissionais de diversas áreas. Seu objetivo é, pois, oferecer uma visão ampla e atualizada sobre a edição, podendo servir de base para a formação e a atuação de profissionais da área, além de estimular a reflexão e promover o aprimoramento de autores, leitores e demais interessados.

			Historicamente, indivíduos, empresas e instituições têm desempenhado papéis cruciais na produção, na distribuição e no consumo de obras literárias e não literárias. Essas obras, enquanto artefatos culturais, testemunham mudanças significativas nas formas de produção e materialidade do livro. É nessa constelação de elementos que mergulharemos para entender os fundamentos da editoração. Com informações cuidadosamente compiladas e apresentadas, esperamos que você se conecte com esse rico passado e enriqueça sua compreensão acerca do tema através da sua própria experiência de leitura.

			De início, no primeiro capítulo, intitulado “Cultura letrada”, o leitor vai conhecer a origem e a evolução do objeto livro, desde os manuscritos até os atuais e-books, além de passar a entender o papel e a função do editor na sociedade. No segundo capítulo, “Por dentro do mercado editorial”, são apresentados a cadeia produtiva do livro, os subsetores do mercado, as pesquisas disponíveis, as principais casas editoriais, suas linhas de publicação e também seus catálogos.

			Na sequência, em “História editorial brasileira: editoras, marcos e figuras”, reunimos fatos e acontecimentos sobre a formação do setor no Brasil, explorando a história dos editores e das editoras que se destacaram ao longo do tempo no nosso país. Por fim, em “Produção do livro em si”, o leitor conhecerá um pouco de como se dá o processo de edição de um livro, desde a seleção do original até sua distribuição e divulgação. Nessa seção, são abordadas, ainda, as boas práticas do mercado e feitas algumas recomendações relativas a aspectos técnicos, gráficos e editoriais do processo de produção.

			Assim, Fundamentos em editoração não pretende ser um manual exaustivo sobre o assunto, nem mesmo tem a pretensão de esgotar todas as especificidades do tema. Objetivamos, sim, apresentar informações que possam estimular o interesse e a pesquisa sobre o assunto. Para isso, apoiamo-nos em autores renomados, como John B. Thompson, Aníbal Bragança, Sandra Reimão, Ana Elisa Ribeiro, Plinio Martins Filho, além de outras fontes, como as pesquisas de mercado realizadas pela Nielsen ou pelo Instituto Pró-Livro (IPL) e as encomendadas por entidades como a Câmara Brasileira do Livro (CBL) e o Sindicato Nacional dos Editores de Livros (Snel).

			Em um mundo onde a autopublicação está cada vez mais acessível, este livro busca orientar e informar não só o público especializado da área, mas também as pessoas externas a ela, inclusive aquelas que desejam melhor conhecer o fascinante universo da edição de livros. Que as páginas seguintes abram novos caminhos nessa viagem pela editoração!

		

	
		
			1. Cultura letrada

			[...] a regra básica da editoração é a de quebrar

			qualquer regra que prejudique a fluência da leitura.

			Emanuel Araújo, 1986, p. 21.

			1.1 Evolução da cultura letrada

			Antes de estabelecermos a definição do termo “editor” ao longo da história, gostaríamos de instigar uma reflexão sobre essa palavra, cuja definição tem sido alvo de muitos debates nestas primeiras duas décadas do século XXI. Considerando que o tema desperta o interesse de uma gama de indivíduos, tanto entusiastas quanto curiosos e principiantes no campo da edição, questionamos: que entendimento de “edição” têm essas pessoas? A resposta é sempre diversificada e não se distancia muito das indagações comumente feitas por leitores, pesquisadores e profissionais do próprio mercado. Inicialmente, vale recorrer à sua origem etimológica, o termo latino edere, que é sinônimo de publicar. No entanto, não podemos ignorar que a prática da edição tem sofrido muitas transformações ao longo do tempo, indo muito além do seu conceito inicial.


			A história nos fornece diretrizes valiosas para entendermos o presente. Se a invenção da roda simboliza o início de tantas transformações, também a profissão de editor atravessa séculos de mudanças. Viajemos um pouco no tempo, para tentarmos resgatar essa tradição que, segundo pesquisadores, abrange “as normas, as funções e os usos da cultura letrada, [que] não são compartilhados de maneira igual, como também não anulam as formas precedentes” (Schapochnik, 2005, p. 10).

			Tal concepção nos transporta para aqueles estudos que se voltam para o conhecimento das práticas de leitura e para os contextos em que elas ocorrem, sob uma pluralidade de aspectos e acontecimentos que geram tensões e alargamentos civilizatórios, embora essas práticas não possam ser consideradas melhores ou piores em determinadas épocas ou períodos.

			O termo “cultura letrada” refere-se ao conjunto de práticas, objetos e valores relacionados à leitura e à escrita em uma determinada sociedade, e ao que daí se pode perceber por meio de estudos. Os pesquisadores do século XVIII suspeitavam, por exemplo, no que diz respeito à literatura, que a leitura desviava a conduta das mulheres. Acreditava-se que as “leitoras eram um perigo. Maior perigo ainda eram mulheres leitoras de romances”, salienta a professora Márcia Abreu, ao destacar a crença de que as narrativas poderiam influenciar negativamente as mulheres, por tratarem de temáticas como adultério, sedução, incesto e tantas outras questões instigantes para mentes supostamente mais suscetíveis e influenciáveis. Em razão disso, a leitura não era recomendada para a formação das mulheres (Abreu, 2006, p. 103).

			Inspirada nos conceitos desenvolvidos por Roger Chartier, Márcia Abreu sintetiza as práticas culturais de leitura em relação às apropriações definidas pelo historiador, destacando que a leitura “é uma prática criativa e inventiva” (Abreu, 2006, p. 11). O que podemos extrair desse comentário, a partir da história da leitura, é o quanto a cultura letrada está submetida às condições sociais, políticas, econômicas e culturais, em um universo de possibilidades e pluralidades nos modelos de escrita, de leitura, de artefatos. Além disso, é preciso considerar como e onde os livros circulam, uma vez que o acesso à literatura varia conforme as múltiplas camadas sociais e depende da disponibilidade de dispositivos e de infraestrutura de que os leitores dispõem.

			Em uma visão panorâmica inicial, podemos observar que as práticas adotadas no século XXI estão intrinsecamente ligadas a premissas estabelecidas ao longo do tempo, mas marcadas por períodos de transformação. A forma como lemos e escrevemos sofreu grandes alterações ao longo da história: gradualmente, os códices surgidos entre os séculos II e IV substituíram os antigos rolos e, no século XII, a introdução de espaços entre as palavras provocou uma mudança significativa nas técnicas de escrita. Isso facilitou a leitura silenciosa e acelerada, eliminando a necessidade de se soletrar cada letra, o que permitiu que as pessoas pudessem consumir e desfrutar de uma maior quantidade e variedade de livros.

			A seguir, vamos explorar alguns marcos significativos dessa (r)evolução na história do livro e da leitura, abordando as inovações técnicas, a evolução das práticas de leitura, a organização do mercado editorial e os diferentes perfis de leitores.

			Códices, manuscritos e tipos móveis

			No século XV, a impressão com tipos móveis, criada por Johannes Gutenberg (1396-1468), revolucionou a produção de livros, tornando-os mais econômicos e simplificando sua produção. Essa mudança fez com que os livros, antes considerados objetos sagrados e de acesso limitado, passassem a circular mais amplamente na sociedade. Conforme nos lembra a designer Ellen Lupton (2020, p. 13), a propósito do uso dos tipos móveis:


			Enquanto os escribas ainda produziam livros e documentos manualmente, a impressão com tipos móveis permitiu a fabricação em massa: grandes quantidades de letras podiam ser fundidas a partir de moldes e organizadas em ‘formas’. Uma vez que as páginas tivessem sido revisadas, corrigidas e impressas, as letras eram guardadas em caixas subdivididas para serem reutilizadas.

			A história da impressão é frequentemente contada como uma narrativa ocidental, com Johannes Gutenberg recebendo o crédito pelo pioneirismo da imprensa. Não vamos nos deter nessa discussão agora, no entanto cabe registrar que uma investigação mais aprofundada revela que os tipos móveis já eram utilizados na China muito antes de Gutenberg.

			O historiador Roger Chartier explica que, antes de Gutenberg inventar a imprensa, no século XV, a única forma de reproduzir um texto era copiando-o à mão. Ora, como isso devia ser demorado e trabalhoso! Referindo-se ao século XV, registra Chartier: “[em] meados da década de 1450, só era possível reproduzir um texto copiando-o à mão, e de repente uma nova técnica, baseada nos tipos móveis e na prensa, transfigurou a relação com a cultura escrita” (Chartier, 1999, p. 7).

			Contudo, essas transformações técnicas não ocorreram tão rapidamente assim. Pesquisadores apontam que diferentes modalidades de publicação eram praticadas concomitantemente. Por exemplo, já no século II, textos bíblicos eram encontrados em papiro, no formato de códice. No entanto, foi somente no período que compreende os séculos III e IV que o número de códices e de rolos se equiparou (Chartier, 2006). O fato de se abrir um livro em rolo ou em códice faz diferença para a experiência da leitura, sendo uma transformação importante de ser estudada.

			Os conteúdos eram repassados tanto oralmente quanto por meio de manuscritos, isto é, escritos à mão. A própria palavra “manuscrito” tem origem nos termos latinos scriptus, que significa, literalmente, “escrito”, e manu, que quer dizer “à mão”. Por isso, existiam os copistas, aqueles profissionais que se dedicavam a copiar ou a transcrever os textos, geralmente em abadias. Dom Paulo Evaristo Arns, em livro que trata do trabalho de São Jerônimo na tradução da Bíblia, reúne uma série de informações sobre o labor dos copistas. Destaca, por exemplo, que “um copista seguia, durante dois anos, cursos que lhe permitiam adquirir uma técnica perfeita” (Arns, 2007, p. 57). Em seguida, complementa informando que a tarefa desses profissionais consistia, conforme registros históricos, em “copiar o texto, confrontá-lo, corrigi-lo, e ficar atento a qualquer inadvertência que pudesse causar novos erros” (p. 58).

			Os incunábulos

			Talvez muitos não saibam o que vem a ser um incunábulo. Oriundo do latim in cuna, significa “livro impresso nos primeiros tempos da tipografia”. Daí serem assim designados os primeiros exemplares impressos no século XV, durante o início da era da imprensa com tipos móveis, aproximadamente entre a data da publicação da Bíblia de Gutenberg e o ano de 1500. Os manuscritos impressos, inicialmente, imitavam os manuscritos copiados à mão em estilo e formato. Conforme destaca Scortecci (2021), “muitos incunábulos não tinham páginas de rosto, e em poucos deles havia indicação de onde e por quem foram impressos. Passaram-se 50 anos para que o livro impresso viesse a ter suas próprias características, abandonando, paulatinamente, as de livro manuscrito”.


			Existem nas bibliotecas brasileiras livros raros que registram os incunábulos chegados ao país, a maioria deles tendo sido trazidos com a vinda da família real. Encontramos exemplares dessas obras raras na Fundação Biblioteca Nacional e na Biblioteca do Mosteiro de São Bento, ambas no Rio de Janeiro, e também na Biblioteca Mário de Andrade, em São Paulo.

			Exemplo de incunábulo é o livro Bíblia de Gutenberg, impresso pelo próprio Johannes Gutenberg em 1455. Essa obra é considerada o primeiro livro impresso em larga escala na Alemanha. Outro exemplo desse período é A Divina Comédia, de Dante Alighieri. Também podemos citar, como incunábulo lusófono, o Cancioneiro geral, de Garcia de Resende, impresso em Lisboa, em 1516, sendo esse o primeiro livro editado em língua portuguesa. Por certo que existem outros incunábulos, entre eles, por exemplo, a Suma teológica, de Santo Tomás de Aquino.

			Livros bem ilustrados, como a Crônica de Nuremberg (1493), que descreve a história do mundo e conta com cerca de 1.600 xilogravuras, contribuíram para que até membros de uma família que não sabiam ler pudessem ter acesso à leitura. Trata-se de “um livro de horas ilustrado [que] relembrava os afrescos das Igrejas locais [...]” (Fischer, 2006, p. 179).

			O Livro de Horas, de formato pequeno e portátil, era muito utilizado para a realização de orações no âmbito familiar. Steven Fischer sublinha a relevância desse ato, inclusive como prática quase obrigatória, sendo considerado um pecado não realizar a leitura de orações pelo menos três vezes ao dia:

			Tendo o livro de preces se tornado usual por nobres ricos ou patrícios e damas, no século XIII, o Livro de Horas manteve uma destacada popularidade até o século XVI. Em milhares de residências abastadas, o Livro de Horas era o único livro da família (a Bíblia sempre foi cara demais). Com muita frequência, as crianças do palácio, com a ajuda da mãe ou da ama-seca, aprendiam o bê-á-bá com o Livro de Horas (Fischer, 2006, p. 155).
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